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			A meus pais e educadores,

			que me deram o dom da vida

			e despertaram em mim

			a sede da sabedoria!

		


	

		
			PREFÁCIO

			Viver sem filosofar é como ter os olhos fechados sem jamais fazer esforço por abri-los; e o prazer de ver todas as coisas que nossa vista descobre não é comparável à satisfação que dá o conhecimento daquelas que se encontram pela filosofia; e seu estudo é mais necessário para regular nossos costumes e nos conduzir na vida que o uso dos nossos olhos para guiar nossos passos.

			Descartes1

			A filosofia causa espanto a muita gente. Para boa parte das pessoas, trata-se de assunto especializado e, por isso mesmo, desinteressante. Juntamente com a recusa ao conhecimento da filosofia, de seus mecanismos e de sua história, recusa-se também a atitude filosófica, contrariando uma verdade pouco tomada a sério: a tarefa de pensar não pode ser delegada a nenhum outro! É instransferível! As consequências do não exercício do pensar, especialmente da omissão crítica diante da vida, nos são bem conhecidas. Basta olhar ao redor e ver, até sem muito esforço, o caos instalado em muitos setores da sociedade, nos quais o pensamento apequenado e a explícita negação do saber reflexivo têm gerado relações marcadas pelo autoritarismo, de um lado, e pela submissão cega e pobreza de espírito, do outro. 

			O que se pretende, neste ensaio, é abrir perspectivas que despertem o gosto pela filosofia, sem gerar no leitor, especialmente no iniciante, um ranço à tarefa de pensar a sua realidade. Para tanto, recolhi os principais elementos do exercício do filosofar, procurando apresentá-los de maneira organizada, numa linguagem acessível e prazerosa.

			Aristóteles já lembrava, na sua Metafísica, que “todos os homens desejam naturalmente saber”.2 Muitos, no entanto, se perdem nessa tarefa ao longo da vida, talvez por desconhecerem o caminho.

			E é sobre este caminho que segue a obra: o caminho apresentado por Platão, brilhante filósofo da Grécia Antiga, na sua famosa Alegoria da Caverna.3 Caminho que conduzirá o leitor apaixonado, desde a tomada de consciência da sua ingenuidade no que se refere à compreensão da vida ‒ ignorância comum a todo homem ‒ até o fascínio da contemplação da Verdade, que sempre desinstala, compromete e desafia.

			Trata-se de um encantamento. Há, no exercício do filosofar, um envolvimento tal do sujeito pensante com a vida, com o mundo que o cerca a modo de uma sedução, que é impossível não se render ao enlevo que o pensamento produz. E isso só descobre quem ousa exercitar, como só sabe o que é o amor quem se dispõe a amar, para além de qualquer discurso ou teoria.

			Sem dúvida alguma, é muito bom conhecer o pensamento dos outros, sobretudo dos renomados pensadores da História: isso nos enriquece e nos capacita para a tarefa do viver. Mas nada se compara à experiência de produzir o pensamento, pensando.

			Em outras palavras, é preciso ir além do “pó” deixado a nós por aqueles que trilharam ousadamente o caminho da filosofia, para enfrentarmos nós mesmos o desafio de pensar  a própria vida, como nos ensina o Fabricante de Rodas:

			O duque Hwan, de Khi,

			o primeiro da dinastia, sentou-se 

			sob o pálio lendo filosofia;

			e Phien, o carpinteiro de rodas, estava fora, no pátio fabricando uma roda.

			Phien pôs de lado

			o martelo e a talhadeira, 

			subiu os degraus,

			disse ao duque Hwan:

			“Permiti-me perguntar-vos, senhor, 

			o que estais lendo?”.

			Disse-lhe o duque:

			“Os peritos. As autoridades”. 

			E Phien perguntou-lhe:

			“Vivos ou mortos?” 

			“Mortos há muito tempo.”

			“Então”, disse o fabricante de rodas, 

			“estais lendo apenas

			o pó que deixaram para trás.” Disse o fabricante:

			“Vamos olhar o assunto do 

			meu ponto de vista. 

			Quando fabrico rodas,

			Se vou com calma, elas caem. 

			Se vou com muita violência, 

			elas não se ajustam.

			Se não vou nem com muita calma 

			nem com muita violência,

			elas se adaptam bem. O trabalho

			é aquilo que eu quero que ele seja. 

			Isto não podeis transpor em palavras: 

			tendes apenas de saber como se faz.

			Nem mesmo posso dizer a meu filho exatamente como é feito,

			e o meu filho não pode aprender de mim. 

			Então, aqui estou com setenta anos, 

			fabricando rodas, ainda!

			Os homens antigos 

			levaram tudo o que sabiam 

			para o túmulo.

			E assim, senhor, o que ledes

			é apenas o pó que deixaram atrás de si”.4

			Fica esta provocação como ponto de partida. Outras virão. Dar-me-ei por satisfeito, se conseguir deixar inquietações ao leitor. Será um sinal de que dará asas ao seu desejo natural de conhecer. Atenderá ao convite da filosofia, cedendo ao encantamento, dispondo-se ao caminho.

			Pouso Alegre, 19 de outubro de 2021

			O autor


		


             

		
			A Filosofia é convite e desafio à transcendência.

		


             

		
			I

			FILOSOFIA: O HOMEM NO CAMINHO DA VERDADE

			Operar a conversão da alma de um dia tão tenebroso como a noite para o dia verdadeiro, isto  é, elevá-la até o Ser. É a isso que chamaremos a verdadeira filosofia.

			Platão5

			O homem é peregrino na busca do Ser. Assaltado permanentemente pela transcendência, decide-se, desde muito cedo, por romper as pobres referências do cotidiano, para perseguir o caminho da Verdade. Nem sempre sabe que ela jamais será posse sua. No entanto, anseia por ela. Engana-se, vez ou outra, pensando tê-la alcançado plenamente. Submete- -se às mais diversas formas de reducionismos: ontológico (o conhecimento do ser), gnosiológico (o estudo do conhecimento), moral, religioso... e, ao reduzir a Verdade a um dos seus aspectos, tomando a parte pelo todo como única referência  de vida, torna-se caricatura de homem.

			Para exemplificar esses reducionismos, basta lembrar a incidência da mentalidade cientificista ou o materialismo que invade a sociedade contemporânea. Quantos acreditam na ciência como redentora da humanidade e nela investem todas as suas forças! Isso plasmou uma geração tecnicista ou por demais apegada à frieza científica, tocando o extremo da desconsideração de outras realidades tão fundamentais à vida humana. Quanto ao materialismo, é grave e lamentável o cativeiro a que boa parte das pessoas se submete, em detrimento de outras dimensões importantes, como a espiritualidade, a sensibilidade diante da vida, da pessoa humana, da consciência ecológica etc.

			A filosofia possibilita o salto para uma vivência mais plena da vida. É, juntamente com outras manifestações do espírito humano ‒ como a arte e a religião ‒, convite à transcendência  e possibilidade de ser mais, na contemplação do Ser. Karl Jaspers, filósofo existencialista, em A minha filosofia, assim se exprime, refletindo sobre esta verdade:

			A filosofia é o pensamento no qual me torno íntimo do Ser mesmo, por meio da ação interior; é o pensamento no qual torno-me eu mesmo. Ela é, em outras palavras, o pensamento que prepara o lançar-se na Transcendência, recorda-o, e até, num instante sublime, o produz, enquanto é atividade de todo homem no seu pensar.6

			O Ser é o objeto desafiador do pensamento filosófico. Por ter a maior extensão ‒ já que tudo dele participa, tudo tem o Ser ‒ é também o mais complexo na compreensão, pela sua simplicidade. Tomaremos, neste tratado, a palavra “Ser” para designar o princípio superior a todos os outros, a possibilidade de todos os outros entes existirem enquanto “seres”.

			O homem é eterno insatisfeito com a sua situação. Às vezes, precisa de coragem para partir em busca do sentido da sua vida e do mundo que o cerca. Sempre desafiado pelo contexto, necessita empreender a marcha abraâmica rumo à terra da bênção que desvela o Ser. A tessitura dos acontecimentos exige dele posturas cada vez mais lúcidas e críticas, que possibilitem uma vida autêntica, uma experiência genuinamente humana. Aqui filosofia torna-se antropologia, ou melhor dizendo, a filosofia assume a tarefa de gerar o homem. Assume a antropogênese.

			Isso exige decisão, rompimento com a opacidade do dogmatismo, abertura para o pensamento autônomo, como propõe Kant:

			Esclarecimento (filosofia) é a saída do homem de sua menoridade, da qual ele próprio é o culpado. A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento sem a direção de outro indivíduo. O homem é o próprio culpado dessa menoridade se a causa dela não se encontra na falta de entendimento, mas na falta de decisão e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem. Sapere aude! Tem coragem de fazer uso de teu próprio entendimento, tal é o lema do esclarecimento.7

			Platão (séc. IV a.C.), num trecho de A República, em forma de diálogo, apresenta a famosa Alegoria da Caverna, amplamente usada para ilustrar a peregrinação que o homem faz das trevas das sombras, das falsas opiniões ao clarão da verdade. Tendo como interlocutores Sócrates e seu amigo Glauco, relata uma profunda discussão sobre a educação, ali apresentada como conversão da alma.

			Eis o que ele nos conta:

			Imagina homens numa morada subterrânea, em forma de caverna, com uma entrada aberta à luz; estes homens estão aí desde a infância, de pernas e pescoços acorrentados, de modo que não podem mexer-se nem ver o que está diante deles, pois as correntes os impedem de voltar a cabeça; a luz chega-lhes de uma fogueira acesa numa colina que se ergue por detrás deles; entre o fogo e os prisioneiros passa uma estrada ascendente. Imagina que ao longo desta estrada está construído um pequeno muro, semelhante às divisórias que os apresentadores de títeres armam diante de si e por cima das quais exibem as suas maravilhas.

			Imagina agora, ao longo desse pequeno muro, homens que transportam objetos de toda espécie, que o transpõem: estatuetas de homens e animais, de pedra, de madeira e de toda espécie de matéria; naturalmente, entre esses transportadores, uns falam e outros seguem em silêncio.

			Assemelham-se a nós. E, para começar, achas que, em tal condição, eles tenham alguma vez visto, de si mesmos e dos companheiros, mais do que as sombras projetadas pelo fogo na parede da caverna que lhes fica defronte? E com as coisas que desfilam? Não se passa o mesmo? Portanto, se pudessem se comunicar uns com os outros, não achas que tomariam por objetos reais as sombras que veriam? E se a parede do fundo da prisão provocasse eco, sempre que um dos transportadores passasse, não julgariam ouvir a sombra que passasse diante deles? Dessa forma, tais homens não atribuirão realidade senão às sombras dos objetos fabricados.

			Considera agora o que lhes acontecerá, naturalmente, se forem libertados de suas cadeias e curados de sua ignorância. Que se libertasse um destes prisioneiros, que fosse ele obrigado a endireitar-se   imediatamente, a voltar o pescoço, a caminhar, a erguer os olhos para a luz: ao fazer todos estes movimentos, sofreria, e o deslumbramento impedi-lo-ia de distinguir os objetos de que antes via as sombras.

			Que achas que responderá se alguém lhe vier dizer que não viu até então senão fantasmas, mas que agora, mais perto da realidade e voltado para objetos mais reais, vê com mais justeza? Se, enfim, mostrando-lhe cada uma das coisas que passam, o obrigar, à força de perguntas, a dizer o que é? Não achas que ficará embaraçado e que as sombras que via outrora lhe parecerão mais verdadeiras do que os objetos que lhe mostram agora?

			E se o forçarem a fixar a luz, seus olhos não ficarão magoados? Não desviará ele a vista para voltar às coisas que pode fitar e não acreditará que estas são realmente mais distintas do que as que se lhe mostram?

			E se o arrancarem à força de sua caverna, o obrigarem a subir a encosta rude e escarpada e não o largarem antes de o terem arrastado à luz do sol, não sofrerá vivamente e não se queixará de tais violências? E, quando tiver chegado à luz, poderá, com os olhos ofuscados pelo seu brilho, distinguir uma só das coisas que ora denominamos verdadeiras?

			Terá, creio eu, necessidade de se habituar a ver os objetos da região superior. Começará por distinguir mais facilmente as sombras; em seguida, as imagens dos homens e dos outros objetos que se refletem nas águas; por último, os próprios objetos. Depois disso, poderá, enfrentando a claridade dos astros e da lua, contemplar mais facilmente durante a noite os corpos celestes e o próprio céu do que, durante o dia, o sol e a sua luz.

			Por fim, suponho eu, será o sol, e não as suas imagens refletidas nas águas ou em qualquer outra coisa, mas o próprio sol, no seu verdadeiro lugar, que poderá ver e contemplar tal como é. Depois disso poderá concluir, a respeito do sol, que é ele que faz as estações e os anos, que governa tudo no mundo visível e que, de certa maneira, é a causa de tudo o que ele via com os seus companheiros, na caverna. Ora, lembrando-se de sua primeira morada, da sabedoria que aí se professa e daqueles que aí foram seus companheiros de cativeiro, não achas que se alegrará com a mudança e lamentará os que lá ficaram? [...]

			Imagina ainda que esse homem volta à caverna e vai sentar-se no seu antigo lugar: não ficará com os olhos cegos pelas trevas ao se afastar bruscamente do sol? E se tiver de entrar de novo em competição com os prisioneiros que não se libertaram de suas correntes, para julgar essas sombras, estando ainda sua vista confusa e antes que os olhos se tenham recomposto, pois habituar-se à escuridão exigirá um tempo bastante longo, não fará que os outros se riam à sua custa e digam que, tendo ido lá acima, voltou com a vista estragada, pelo que não vale a pena tentar subir até lá? E se alguém tentar libertar e conduzir para o alto, esse alguém não o mataria, se pudesse fazê-lo?8
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